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RESUMO 

 

Pacientes com doenças crônicas mostram uma ampla variedade de respostas à sua doença, da aceitação 

passiva à falta de adesão ao tratamento, sendo que as incapacitações podem ser aumentadas pela falta de 

aceitação quanto a uma mudança no estilo de vida. Assim, torna-se importante compreender os meios pelos 

quais os indivíduos enfrentam suas perdas na função física e nos papéis sociais. Os objetivos deste estudo 

são discorrer sobre as doenças crônicas mais comuns encontradas em nossa prática no ambulatório de 

consultas de enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre e identificar os fatores psicológicos que 

influem no processo de adaptação e enfrentamento destas doenças e, assim, elaborar uma lista dos 

mecanismos de enfrentamento mais comuns encontrados na prática. As doenças escolhidas foram 

hipertensão arterial sistêmica, diabetes mellitus, cardiopatias, insuficiência renal crônica e obesidade. Esta 

pesquisa bibliográfica teve como fontes artigos científicos e livros que trazem a temática do trabalho. Estar 

doente atribui dificuldades à nossa vida diária, embora cada pessoa tenha a sua maneira de reagir e enfrentar 

a doença e suas limitações. O modo pelo qual diferentes pessoas respondem a situações problemáticas reflete 

seus níveis de enfrentamento e maturidade. Quanto aos mecanismos que contribuem negativamente para o 

bem-estar do paciente, destacam-se negação, regressão e vitimização, indiferença em relação à doença, 

ansiedade e medo, e depressão. Porém, formas mais saudáveis de encarar a doença devem ser adotadas com 

o passar do tempo, como fé e espiritualidade, otimismo e bom humor, e participação em atividades 

terapêuticas. O conhecimento dos mecanismos de enfrentamento de doenças crônicas pelos profissionais da 

saúde que lidam diariamente com esse tipo de paciente é essencial para os mesmos terem subsídios 

necessários para a identificação dos mecanismos usados pelo paciente e, assim, aconselhá-lo sobre a melhor 

forma de enfrentar a doença. 

 

 

 

 
 


